
 

NOTAS BIOGRÁFICAS: 

 

Alexandra Fonseca trabalhou inicialmente em empresas prestadoras de serviços 
na área da gestão da informação e da documentação e também realizou estágios 
curriculares no Arquivo Contemporâneo do Ministério das Finanças e no Instituto 
Nacional Doutor Ricardo Jorge (Secretaria-Geral do Ministério da Saúde). Encontra-
se desde abril de 2007 a exercer funções Técnicas na área do Arquivo na Caixa Geral 
de Depósitos, SA, tendo participado em diversos projetos nacionais e internacionais. 
Frequentou, em 2008, o Curso Intensivo de Banca no Instituto de Formação 
Bancária. Também tem experiência na realização de ações de formação, tanto a 
nível interno, como no âmbito das atividades levadas a cabo pelo Grupo de Trabalho 
de Gestão de Documentos de Arquivo (GT-BAD) da Associação Portuguesa de 
Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas (BAD). É sócia da BAD e membro ativo 
do GT-BAD, bem como da AIIM (Association for Information and Image 
Management). Atualmente integra também a direção da BAD, integrando o 
Conselho Diretivo Nacional onde exerce a função de secretária.  

Concluiu em junho de 2015 o Mestrado em Ciências da Informação e da 
Documentação – Área de Especialização em Arquivística na Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa tendo defendido a dissertação 
subordinada ao tema “Arquivos bancários em Portugal: Requisitos para a gestão de 
documentos de arquivo”. 

 

 

Hélio Balinha iniciou a sua atividade profissional como arquivista em 2001. Desde 
2006, desempenha funções de gestor documental numa empresa de auditoria e 
consultoria, sendo atualmente o coordenador do serviço interno de Biblioteca e 
Arquivo. Em 2002, concluiu a licenciatura em História pela Faculdade de Ciências 
Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa (FCSH-UNL), tendo completado 
a pós-graduação em Ciências Documentais, na variante de Arquivo, dois anos 
depois (UAL). Em 2012, defendeu na FCSH-UNL tese de mestrado em arquivos, com 
o título “A gestão da informação nos arquivos empresariais: as instituições 
financeiras”. Tem participado em diversas iniciativas de reflexão sobre a gestão 
documental e também na tradução de normas internacionais ISO, no âmbito do 
Grupo de Trabalho de Gestão de Documentos de Arquivo da BAD, do qual é 
atualmente um dos coordenadores. 


